
A - Boleto TR-68=74,61 mm    C - Altura TR-68=185,74 mm LP=Livre Passagem

B - Boleto TR-57= 69,06 mm    D - Altura TR-57=168,28 PP=Proteção de Ponta

N°. do AMV: PÁTIO: CURVA (S/N):

POS. QUILOMÉTRICA:

DATA APLICAÇÃO MEIA-CHAVE ESQUERDA: 

TAMANHO DA AGULHA: 

FABRICANTE DA AGULHA ESQUERDA:

FABRICANTE DA AGULHA DIREITA:

LOCAL DA MEDIÇÃO: 38 MM DA PONTA DA AGULHA.

COTA LP ESQUERDA: COTA LP DIREITA:

TOLERÂNCIAS DE ACORDO COM O MODELO DA MCH: AP. DE MANOBRA - FLP > (Bitola - 1530mm) GRS M6/TS4500 - 120mm

P80 - 151 mm M/2M3 - M22/M23 - 100 A 130 mm GRS 5C/5D e 55BR - 100 a 110 mm   HW2122 (GEC) - 100 a 110 mm

MEIA CHAVE ESQUERDA:   MEIA CHAVE DIREITA:

LEVE LEVE
SEVERO SEVERO
N/A N/A

ESMERILHAMENTO CORRETIVO DEFEITO LEVE E SUBSTITUIÇÃO DA MEIA CHAVE NO MÁXIMO 15MTBT  PARA DEFEITO SEVERO.

MEIA CHAVE ESQUERDA:   MEIA CHAVE DIREITA:

Com anomalia Com anomalia
Sem anomalia Sem anomalia

COICE ARRIADO: ENTRAR EM CONTATO COM A ELETROELETRONICA E REALIZAR SOCARIA. 

MEIA CHAVE ESQUERDA:   MEIA CHAVE DIREITA:

Com anomalia Com anomalia
Sem anomalia Sem anomalia

REBARBA ESQUERDA:          REBARBA DIREITA:

TOLERÂNCIAS: REBARBA > 3 mm - SUBSTITUIR TRILHO DE ENCONSTO, CASO NÃO SEJA POSSIVEL ESMERILHAR

REBARBA < 3 mm - ESMERILHAR SE POSSÍVEL

ESQUERDO: DIREITO:

TOLERÂNCIAS: ALTURA > 21 mm - SUBSTITUIR MEIA CHAVE

ALTURA < 16 mm - VERIFICAR NIVELAMENTO DO COICE / ESMERILHAMENTO DA PONTA DA AGULHA.

ESQUERDO: DIREITO:

TOLERÂNCIAS: REBARBA > 6 mm - SUBSTITUIR TRILHO DE ENCONSTO

ESQUADRO DAS AGULHAS: TOLERÂNCIA:ESQUADRO > 20mm CORRIGIR O ESQUADRO DA AGULHA.

BITOLA NA PONTA DA AGULHA:

TOLERÂNCIAS: BITOLA NA PONTA DE AGULHA > 1620 mm - CORRIGIR PARA 1610 mm.

SUPERELEVAÇÃO:   TOLERÂNCIA:     SUPERELEVAÇÃO > 10 mm - NIVELAR

AGULHA ESQUERDA:               AGULHA DIREITA:
TOLERÂNCIAS: ABERTURA < 3 mm - NADA A FAZER

ABERTURA > 3 mm - CASO A AÇÃO DE ESMERILHAR O TRILHO DE ENCOSTO JÁ TENHA SIDO TOMADA E PERMANECER
SOLICITAR A INTERVENÇÃO IMEDIATA DA ELETROELETRÔNICA

SUBSTITUIR BARRAS DE CONJ. Nº 

CONDIÇÕES DAS VIGOTAS NA MAQUÍNA DE CHAVE QUANTIDADE: 

OBSERVAÇÕES: 

2.10) CONDIÇÃO DO DORMENTE NA PLACA BITOLADA:

Procedimentos de Referência

POP-ENG-2015 - ATIVIDADES DE INSPEÇÃO EM MANUTENÇÃO DE AMV.

POP-ENG-2026 - MANUTENÇÃO PREVENTIVA AMV COM INTERFACE ELETROELETRÔNICA.

2.7) DESGASTE VERTICAL DO TRILHO DE ENCOSTO:

2.6) ALTURA DA AGULHA EM RELAÇÃO AO TRILHO DE ENCOSTO:

2.8) BITOLA  NA PONTA DA AGULHA:

2.9) VEDAÇÃO DA PONTA DE AGULHA E O TRILHO DE ENCOSTO:

LOCAL DA MEDIÇÃO: 38 MM DA PONTA DA AGULHA.

 LOCAL DA MEDIÇÃO: 38 MM DA PONTA DA AGULHA.

1) IDENTIFICAÇÃO DO AMV

TRECHO:

NÚCLEO DE VIA: GERÊNCIA:

2) EXAME DAS AGULHAS

LOCAL DA MEDIÇÃO: 38 MM DA PONTA DA AGULHA.

2.4) EXAME VISUAL DA ESCORA LATERAL E DA FIXAÇÃO.

2.1) LIVRE PASSAGEM DA AGULHA

INSPECIONAR VISUALMENTE A JUNTA DO COICE DA AGULHA, OBSERVAR ATENTAMENTE A TALA VERIFICANDO SE ESTÁ “ARRIADA” OU DESNIVELADA, 

VERIFICAR SE HÁ FOLGA ENTRE CHAPA E O TRILHO OU ENTRE A CHAPA E O DORMENTE.

INSPECIONAR VISUALMENTE O ENCAIXE ENTRE A ESCORA E O TRILHO DE ENCOSTO, OLHAR ATEN-TAMENTE PARA OS TIREFÃOS ALTOS EM RELAÇÃO À 

PLACA, AFUNDAMENTO DE PLACA NO DORMENTE E A MARCA NO DORMENTE EFEITO DA MOVIMENTAÇÃO LATERAL.

COMUNICAR IMEDIATAMENTE A EQUIPE DE ELETROELETRÔNICA. COM PRESENÇA DA EQUIPE DA ELETROELETRÔNICA APERTAR A ESCORA.

2.5) ESCOAMENTO DO TRILHO DE ENCOSTO:

2.3) EXAME VISUAL DA JUNTA DO COICE DA AGULHA. 

DATA APLICAÇÃO MEIA-CHAVE DIREITA: 

Nº SERIE DA AGULHA DIREITA: 

Nº SERIE DA AGULHA ESQUERDA: 

2.2) EXAME DA SUPERFÍCIE DA AGULHA E O TRILHO DE ENCOSTO

ESCOAMENTO DO 

TRILHO DE ENCOSTO:

FICHA DE EXAME DE AMV BITOLA LARGA FOR-ENG-0018/09.00     

1 2 4 3 

RUIM BOA 

N° DA OS  
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IDENTIFICAÇÃO DO JACARÉ: MARTELAMENTO

DATA DE APLICAÇÃO: EXPLOSÃO

FABRICANTE: CONVENCIONAL

N° DO JACARÉ BAIXO IMPACTO

TRINCA NA PONTA 1/2 NORMAL NORMAL
DS LEVE DS LEVE

DS NA PONTA 1/2 DS SEVERO DS NA PONTA 1/2 DS SEVERO
COM IMPACTO COM IMPACTO

PP = 1 - 2 =

LP = 1 - 2 - 3 =

1 1

2 2

3 3

4 4

5 5

PP ≥ 1552 mm PP ≥ 1552 mm 

LPj ≤ 1511 mm LPj ≤ 1511 mm

PP < 1552 mm PP < 1552 mm 

LPj < 1511 mm LPj < 1511 mm

DE 1/2 PARA 1605 MM. DE 1/2 PARA 1605 MM.

PP ≥ 1552 mm PP ≥ 1552 mm 

LPj > 1511 mm LPj > 1511 mm

CALHA DO JACARÉ < 48 mm - ESMERILHAR A PONTA E REBARBAS.

PROFUNDIDADE MÁXIMA DE AMASSAMENTO DA ASA LINHA SECUNDÁRIA:

AMASSAMENTO < 10 mm - ESMERILHAR SEMPRE QUE NECESSÁRIO    LP.  /  LS.

10 mm ≤  AMASSAMENTO ≤ 16 mm - PREVER SUBSTITUIÇÃO DO JACARÉ

AMASSAMENTO > 16 mm - SUBSTITUIÇÃO IMEDIATA DO JACARÉ

COMPRIMENTO:

POSICIONAMENTO: PADRÃO NOVO PADRÃO ANTIGO ERRADO

COMPRIMENTO:

POSICIONAMENTO: PADRÃO NOVO PADRÃO ANTIGO ERRADO

FALTA AVARIA DE PARAFUSO DO JACARÉ   LASTRO POLUIDO BOLSÃO JUNTA AMASSADA APERTAR PARAFUSO DE JUNTA

DEFEITO NO JACARÉ DEFEITO TRILHO DE ENCOSTO  ESQUERDO JUNTA TOPADA OUTROS CITAR:

 ESMERILHAR QUINAS VIVAS DEFEITO TRILHO DE ENCOSTO DIREITO JUNTA COM FOLGA EXCESSIVA

REESPAÇAR VIGOTAS DEFEITO CONTRATRILHO ESQUERO

VIGOTAS RUINS EMPRENADAS DEFEITO CONTRATRILHO DIREITO DEFEITO NIVELAMENTO LONGITUGINAL

FALTA AVARIA DE FIXAÇÃO CORRIGIR BITOLA JUNTA ARRIADA

DATA DE ESMERILHAMENTO DO JACARÉ: 1º
2°
3º

CIRCULAÇÃO NORMAL

IMPACTO NO CONTRATRILHO DESGASTE NA ASA 

DO JACARÉ

CALHA DO JACARÉ < 48 mm - ESMERILHAR A PONTA E REBARBAS.

BITOLA NA PONTA DE 1/2 > 1610 - CORRIGIR PARA 1605 mm.

CIRCULAÇÃO NORMAL

IMPACTO NO CONTRATRILHO DESGASTE NA ASA 

DO JACARÉ

DESGASTE CONTRATRILHO < 5 MM - CORRIGIR BITOLA NA PONTA

DESGASTE CONTRATRILHO > 5 MM - SUBSTITUIR CONTRATRILHO

IMPACTO NA PONTA DE 1/2"IMPACTO NA PONTA DE 1/2"

JUNTA FALTANDO PARAFUSO 

PARAFUSO QUEBRADO

3.2) AMASSAMENTO DA ASA

ÁREA CRÍTICA FICA LOCALIZADA, 76 MM APÓS A PONTA MATERIAL (1/2) PROJETANDO ATÉ 200 MM.

DATA DE APLICAÇÃO CONTRATRILHO:

CONTRATRILHOS LINHA DESVIADA:

LINHA PRINCIPAL:

TOLERÂNCIAS:

DATA DE APLICAÇÃO CONTRATRILHO:

CONTRATRILHOS LINHA PRINCIPAL:

PROFUNDIDADE CALHA:

3.3) CONTRATRILHOS

DATA DA INSPEÇÃO: RESPONSÁVEL PELA INSPEÇÃO: COORDENADOR:

Procedimentos de Referência

POP-ENG-2015 - ATIVIDADES DE INSPEÇÃO EM MANUTENÇÃO DE AMV.

POP-ENG-2026 - MANUTENÇÃO PREVENTIVA AMV COM INTERFACE ELETROELETRÔNICA.

COTAS DE SALVAGUARDA:

BITOLA NA PONTA DE 1/2=

CALHA DO CONTRATRILHO=

CALHA DO JACARÉ=

PP = 1 - 2 =

LP = 1 - 2 - 3 =

DESGASTE CONTRATRILHO > 5 MM - SUBSTITUIR CONTRATRILHO

DESGASTE CONTRATRILHO < 5 MM - CORRIGIR BITOLA NA PONTA

BOLETO DO CONTRATRILHO=

BITOLA NA PONTA DE 1/2 > 1610 - CORRIGIR PARA 1605 mm.

DESGASTE DO CONTRATRILHO = 4 - (A ou B ) =

OBSERVAÇÕES:

3) EXAME DO JACARÉ

COTAS DE 

SALVAGUARDA:

LINHA SECUNDÁRIA

3.1) INSPEÇÃO VISUAL

LINHA PRINCIPAL

TIPO DE 

ENDURECIMENTO:

CIRCULAÇÃO:

TRINCA NA PONTA 1/2

CIRCULAÇÃO:

DESGASTE DO CONTRATRILHO = 4 - (A ou B ) =

BOLETO DO CONTRATRILHO=

CALHA DO JACARÉ=

CALHA DO CONTRATRILHO=

BITOLA NA PONTA DE 1/2=

FICHA DE EXAME DE AMV BITOLA LARGA 
FOR-ENG-0018/08.00  

DATA: 19/06/2017 
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A - Boleto TR-68=74,61 mm    C - Altura TR-68=185,74 mm LP=Livre Passagem

B - Boleto TR-57= 69,06 mm    D - Altura TR-57=168,28 PP=Proteção de Ponta

N°. do AMV: PÁTIO: TRECHO: CURVA:

POS. QUILOMÉTRICA: NÚCLEO DE VIA: GERÊNCIA:

TRILHO DE ENCOSTO RETO TRILHO INTERMEDIÁRIO RETO

LEVE LEVE

SEVERO SEVERO

N/A N/A

TRILHO DE ENCOSTO DOBRADO OU CURVO TRILHO INTERMEDIÁRIO CURVO

LEVE LEVE

SEVERO SEVERO

N/A N/A

DEFEITO LEVE PLANEJAR A SUBSTITUIÇÃO  COM 15MTBT.

DEFEITO SEVERO SUBSTITUIR O TRILHO.

ESCOAMENTO LEVE EXECUTAR BISELAMENTO PREVENTIVO. 

ESCOAMENTO SEVERO ACIONAR CCO E EXECUTAR BISELAMENTO CORRETIVO E PROGRAMAR SUBSTITUIÇÃO DA TALA COLADA. 

DISCRIMINAÇÃO (MATERIAIS) UNIT QUANT. UNIT QUANT

JACARÉ pç m³

CONTRA-TRILHO pç unid

TRILHO LIGAÇÃO CURVO m unid

TRILHO LIGAÇÃO RETO m m

AGULHA ESQUERDA pç m

AGULHA DIREITA pç m

PARAFUSO DE JUNTAS pç m

JIC pç unid

PARAFUSO COICE AGULHA pç unid

ESCORA LATERAL conj unid

PLACA BITOLADORA pç unid

Nº SOLDAS Unid unid

CHAPARIA DA AGULHA Conj

2,80 m

3,00 m

3,20 m

3,40 m 

3,60 m (MAQUINA DE CHAVE)4,20m4,60 m

5,00 m

5,20 m

5,40 m

CORREÇÃO LP. AGULHA 

APERTO DE TIREFOND

SUBST. DE PLACA 

ESMERILHAMENTO JACARÉ 

ESMERILHAMENTO MEIA CHAVE

EXECUÇÃO DE SOLDA DE CAMPO 

4,00 m

4,20 m

7) DORMENTAÇÃO A SUBSTITUIR

4,40 m

N° DA OS

LIMPEZA DE LASTRO 

CONSOLIDAÇÃO DA FIXAÇÃO 

BIZELAMENTO DE JUNTA ISOLADA

SOCARIA MANUAL NA AGULHA 

4,80 m

CORREÇÃO DA COTA SALV.

SOCARIA MANUAL JACARÉ 

3,80 m

IDENTIFICAÇÃO DO AMV

5) EXAME VISUAL DA JUNTA ISOLADA COLADA

DISCRIMINAÇÃO ( SERVIÇOS)

4) EXAME VISUAL DOS TRILHOS DE LIGAÇÃO

6)RESUMO - LISTA DE MATERIAIS E SERVIÇOS

DATA DA INSPEÇÃO: RESPONSÁVEL PELA INSPEÇÃO:

Procedimentos de Referência

POP-ENG-2015 - ATIVIDADES DE INSPEÇÃO EM MANUTENÇÃO DE AMV.

POP-ENG-2026 - MANUTENÇÃO PREVENTIVA AMV COM INTERFACE ELETROELETRÔNICA.

COORDENADOR:

FICHA DE EXAME DE AMV BITOLA LARGA 
FOR-ENG-0018/09.00  

DATA: 05/03/2018 
   

SUBSTITUIR 

JIC DE ENTRADA DO AMV 

JIC ENTRADA DO PÁTIO LINHA PRINCIPAL 

JIC GRADE INTERMEDIÁRIA 

ESMERILHAR  

 SUBSTITUIR 

ESMERILHAR

SUBSTITUIR SUBSTITUIR 

ESMERILHAR  ESMERILHAR

Quant: 

Quant: 

Quant: 

Quant: 

Quant: 

Quant: Quant: 

Quant: 

JIC ENTRADA DO PÁTIO LINHA SECUNDÁRIA 

JIC TOPANDO 

JICTOPANDO 

JIC TOPANDO 

JIC TOPANDO 

TRINCADA/QUEBRADA 

TRINCADA/QUEBRADA 

TRINCADA/QUEBRADA 

TRINCADA/QUEBRADA 

ESCOAMENTO 

ESCOAMENTO 

ESCOAMENTO 

ESCOAMENTO 

NÃO SIM LEVE SEVERO 

TRINCADA/QUEBRADA 

NÃO SIM 
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